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INTRODUÇÃO:	 A	 segurança	 do	 paciente	 configura-se	 como	 um	 dos	 maiores	 desafios	 de	 saúde.	 A	 cultura	 de
segurança	em	Unidade	de	Terapia	Intensiva	(UTI)	emerge	como	um	dos	pilares	para	promoção	do	cuidado	seguro	e	de
qualidade	 nesse	 setor.	 OBJETIVOS:	 Caracterizar	 a	 produção	 científica	 que	 versa	 sobre	 a	 cultura	 de	 segurança	 do
paciente	em	UTI.	MÉTODO:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	realizada	nas	bases	de	dados	da	Biblioteca	Virtual	em
Saúde,	utilizando-se	os	descritores:	segurança	do	paciente,	cultura	organizacional	e	unidade	de	terapia	 intensiva	nos
idiomas	 inglês,	 português	 e	 espanhol	 sem	 recorte	 temporal.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos	 disponíveis	 na
íntegra	que	abordassem	a	temática	do	estudo.	RESULTADOS:	Evidenciaram	43	publicações	de	2004	a	agosto	de	2016
predominantemente	 originais.	 Desses	 estudos	 88,3%	 (35)	 foram	 provenientes	 de	 bases	 de	 dados	 internacionais	 e
74,4%	(32)	foram	publicados	em	língua	inglesa.	O	ano	com	maior	número	de	publicações	foi	2012	com	23,2%	(10)	e
as	 principais	 temáticas	 abordadas	 foram	 segurança	 do	 paciente	 44,1%	 (19)	 e	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 39,5%
(17).	 Observou-se	 que	 a	 maioria	 das	 publicações	 utilizaram	 instrumentos	 para	 avaliar	 a	 cultura	 de	 segurança.	 Os
estudos	demostraram	ainda	a	necessidade	de	melhoria	na	 cultura	de	 segurança	principalmente	no	que	 se	 refere	à
abordagem	dos	erros	e	uma	cultura	punitiva	na	UTI.	CONCLUSÕES:	Conclui-se	que	a	produção	científica	foi	crescente
nos	últimos	anos	e	que	os	estudos	identificados	foram	predominantemente	norteamericanos,	indicando	a	necessidade
de	desenvolvimento	de	pesquisas	nacionais.	Faz-se	necessário	ainda	uma	melhor	condução,	por	parte	dos	serviços	de
saúde,	 das	 questões	 relacionadas	 à	 segurança	 do	 paciente	 demonstrando	 envolvimento,	 enaltecendo	 a	 cultura
segurança	do	paciente.


